
22ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSI STÊNCIA 1 

SOCIAL DE FRANCA – 26 DE SETEMBRO DE 2013 .  2 

Aos vinte e seis dias do mês de setembro de 2013 às oito horas, na Secretaria 3 

de Ação Social teve inicio à vigésima segunda reunião Ordinária do Conselho 4 

Municipal de Assistência Social sob a presidência da presidente e 5 

representante titular da Sociedade Civil representando as Organizações de 6 

Atendimento a Pessoas com Deficiência. Estiveram presentes na reunião treze 7 

(13) conselheiros sendo: sete (7) do poder público e seis (6) da sociedade 8 

civil, sendo os seguintes conselheiros titulares: Mônica Costa Martins Vaz 9 

Ferreira, Dalva Deodato Taveira, Márcia Helena Vieira Pimenta, Cristiane 10 

Barcaroli, Márcio Henrique Silva Nalini, Carlos Donizete Moreira Mattos, 11 

Ernestina Maria de Assunção Cintra, Josiane Aparecida Antunes de Campos; 12 

conselheiros suplentes:  José Carlos Gomes; conselheiros na titularidade : 13 

Adriana da Silva Bazon Porfírio, Solange Aparecida de Matos Galhardo, Clóves 14 

Plácido Barbosa, Aparecida das Dores Oliveira Schimidt Capela. Com a 15 

seguinte pauta: Assunto: Preenchimento de Parecer d o CMAS no Sistema  16 

– Demonstrativo Físico Financeiro Federal- 2012; Censo Suas 2013  – 17 

apresentação do cronograma de realização e inserção de dados no sistema; 18 

Proposta de Alteração  no Banner do Conselho Municipal. Informes:  Edital 19 

Público para Seleção de Entidades de Assistência So cial - para o Serviço 20 

de Residência Inclusiva; Aprovação da Lei de Benefícios Eventuais - Lei nº 21 

7.927, de 20 de setembro de 2013 - Regulamenta a concessão dos benefícios 22 

eventuais da política pública da assistência social; Convite –  Audiência Publica 23 

de Prestação de Contas da Saúde – dia 30 de Setembro – às 15h – Câmara 24 

Municipal; Reunião para Elaboração do Plano Municipal de Assis tência 25 

Social  – 2014/2017- dia 30 de Setembro – 9h na SEDAS; Plano de 26 

Capacitação de Trabalhadores  – contratação do Instituto Paulo Freire; 27 

Convite da DRADS  -  Circuito Estadual PETI 2013: Mobilização e Articulação 28 

de Políticas Públicas de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil. A 29 

presidente Tina iniciou a reunião apresentando as justificativas de ausência dos 30 

conselheiros: Elisa, Juliana, José Fernando, Denizar e Raquel. Em seguida 31 

realizou a leitura da pauta que foi aprovada sem alterações. Após, a secretária 32 

executiva Maria Amélia realizou a leitura da ata da reunião ordinária do dia 12 33 

de Setembro de 2013, que foi aprovada sem alterações. Passou-se, em 34 

seguida, ao primeiro assunto da pauta referente ao preenchimento de parecer 35 



do CMAS no sistema – Demonstrativo Físico Financeiro Federal- 2012. A 36 

secretaria executiva Maria Amélia iniciou a apresentação informando que o 37 

mesmo foi aprovado na ultima reunião sendo necessário o conselho realizar o 38 

parecer, respondendo a três questionários do sistema para finalizar o 39 

Demonstrativo Físico e Financeiro, sendo eles referente à Gestão do Bolsa 40 

Família- IGD, à Gestão do SUAS – IGD-SUAS e à Gestão de Serviços, 41 

Programas  e Projetos. Maria Amélia explicou que em cada pergunta existe um 42 

espaço para o conselho realizar um comentário, e que atualmente Tina e Maria 43 

Amélia são responsáveis para responder a este questionário, porem, a data 44 

para finalizar o questionário é até o dia 30 de outubro, assim, faz-se necessário 45 

à composição de mais algumas pessoas para compor a equipe. A equipe ficou 46 

composta por Márcio, Dalva, Maria Amélia e Tina. Passando ao próximo 47 

assunto da pauta sobre o Censo Suas 2013, Tina explicou que o questionário 48 

diz respeito à infraestrutura do conselho, com prazo para preenchimento de até 49 

o dia 13 de dezembro, sendo também necessário a inclusão de mais pessoas 50 

na equipe para o preenchimento do questionário. O conselheiro José Carlos se 51 

prontificou em compor a equipe. Passando à proposta de alteração do Banner 52 

do CMAS, a Secretária Executiva explicou que houve alteração nas 53 

logomarcas da prefeitura e do MDS, assim, tendo previsto a proximidade de 54 

novos eventos com a necessidade de apresentação do banner do CMAS, fez-55 

se necessário à adequação das novas logomarcas e das novas atribuições do 56 

conselho. Márcio solicitou alteração no primeiro item “Instância deliberativa do 57 

sistema descentralizado e participativo de assistência social com composição 58 

paritária entre governo e sociedade civil” ficando “Instância deliberativa do 59 

SUAS – Sistema Único de Assistência Social, descentralizado e participativo, 60 

com composição paritária entre governo e sociedade civil” , e alteração no 61 

ultimo item “Zela pela implementação e efetivação do SUAS – Sistema Único 62 

de Assistência Social” ficando “(Zela) pela implementação e efetivação do 63 

SUAS”. O banner foi aprovado com as alterações sugeridas. Passando aos 64 

informes sobre o edital público para seleção de entidades de Assistência 65 

Social, Victalina solicitou um esclarecimento sobre o motivo deste edital uma 66 

vez que, como exemplo a entidade Casa São Camilo de Lellis que sempre 67 

executou com responsabilidade o atendimento à população, depois de 68 

determinado tempo e apresentando eficácia no atendimento, fez-se necessário 69 

a realização de um edital para serviço de residência inclusiva. Tina retomou o 70 



assunto discutido em reunião anterior em que foi questionado por dois 71 

conselheiros se faria ou não o processo de licitação, lembrou que Ana Paula e 72 

Dalva esclareceram que o conselho é quem decide se irá realizar o processo 73 

de licitação, sendo ponderado pela Dalva que fazendo o processo ou não, 74 

demoraria um pouco mais a viabilização e execução do serviço. Tina pontuou 75 

que os questionamentos feitos no momento pelos conselheiros não se referia a 76 

entidade São Camilo de Lellis, e sim por uma proposta de transparência, 77 

realizando o processo licitatório, ficando decidida pelo colegiado que o serviço 78 

seria destinado a entidade São Camilo. Tina esclareceu que conversou com 79 

Gislaine enfatizando que não é de competência do conselho a decisão de se 80 

realizar um processo licitatório uma vez que não é quem executa. Dalva 81 

esclareceu que posteriormente os trabalhadores da secretaria de finanças 82 

participaram de uma capacitação movida pelo tribunal de contas do estado, e 83 

neste momento houve uma orientação para que todos os convênios sejam 84 

feitos através de edital publico, e com base nesta orientação o Órgão Gestor 85 

chamou a instituição e esclareceu que a partir deste momento, para todos os 86 

convênios para serviços novos o poder público fará chamamento de entidades 87 

para escolha do melhor plano de trabalho. Em relação ao segundo informe 88 

sobre aprovação da Lei de Benefícios Eventuais, Dalva esclareceu que foi 89 

sancionada a Lei e que no momento será solicitado um prazo para se realizar 90 

os ajustes junto à secretaria de finanças para decidir quais serão os 91 

procedimentos para facilitar o pagamento destes benefícios para os usuários. 92 

Tina enfatizou a importância da aprovação da lei para o avanço do município, 93 

lembrando que nenhum estado tem a regulamentação dos benefícios 94 

eventuais. Sobre o convite da Audiência Publica de Prestação de Contas da 95 

Saúde, a Secretária Executiva fez a leitura do mesmo e o conselheiro Clóves 96 

pontuou que há tempos tem-se discutido e solicitado sobre os materiais e 97 

procedimentos para as instituições que atendem idosos, informando que 98 

obteve notícias de que a secretaria de finanças cortou o fornecimento dos 99 

materiais e procedimentos às entidades sem haver comunicação formal. 100 

Clóves enfatizou que a negativa é um direito do cidadão. Tina enfatizou que o 101 

Ministério ou a Defensoria Pública necessita emitir esta negativa. Em relação à 102 

reunião para Elaboração do Plano Municipal de Assistência Social, Tina passou 103 

a palavra à Dalva que esclareceu que foi realizado o processo licitatório e que 104 

a empresa vencedora é do município de Alterosa- MG, informando que há 105 



possibilidade de alguém participar de todo o processo, lembrando que a 106 

gestora nomeou uma equipe que assuma a responsabilidade de condução 107 

deste plano. Tina enfatizou a importância da participação e representação de 108 

alguém, considerando a extensão da aprovação do plano. Victalina e Clóves se 109 

prontificaram para estarem participando, juntamente com Mariângela e Maria 110 

Amélia. A secretária executiva informou que há uma previsão de duração de 111 

seis meses, com propostas de apresentação periódica do processo ao 112 

conselho. Sobre o plano de Capacitação de Trabalhadores na contratação do 113 

Instituto Paulo Freire, Dalva informou que foi contratada a empresa para se 114 

fazer a capacitação para dois serviços relacionadas à família e ao serviço de 115 

convivência e fortalecimento de vínculos. No que se refere aos serviços de 116 

família que é de responsabilidade de CRAS e CREAS será canalizado aos 117 

trabalhadores da Secretaria e no que se refere aos SCFV será aberto para a 118 

rede, que, através da equipe de monitoramento que entrará em contato com 119 

esta rede, sendo de responsabilidade das entidades a indicação dos 120 

trabalhadores para esta participar desta capacitação que tem previsão de seis 121 

meses com partes teorias e supervisão em campo para que se possa fazer os 122 

ajustes necessários. Tina enfatizou a importância de se estender a capacitação 123 

para as entidades no trabalho com as famílias, Márcio então propôs para que o 124 

conselho se organize para que seja feito um ofício ao órgão gestor solicitando 125 

esta ampliação da capacitação para a rede, ficando encaminhado assim. 126 

Passando ao informe sobre o convite da DRADS, A secretária executiva 127 

informou que é um programa da Secretaria de Desenvolvimento Social do 128 

Estadual que é uma sensibilização e mobilização da sociedade, da família e 129 

dos agentes que integram a rede de proteção, para o enfrentamento direto da 130 

problemática do trabalho infantil. O convite foi mandado especificamente aos 131 

conselheiros. Maria Amélia pontuou que o evento coincide com a reunião do 132 

CMAS, e havendo também a capacitação juntamente ao órgão gestor, faz-se 133 

necessário alguém para representar o conselho. A conselheira Solange, sendo 134 

representante do segmento da criança e adolescente, ficou de confirmar sua 135 

disponibilidade de participação do evento. Nada mais havendo a tratar a 136 

reunião foi encerrada e ata lavrada pela Secretaria Executiva do CMAS. 137 


